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  CAPÍTULO 1
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  “Por mim se vai das dores à morada,


  Por mim se vai ao padecer eterno,


  Por mim se vai à gente condenada.”


  Dante Alighieri


  A Divina Comédia — Canto III, Inferno


  Era uma manhã como tantas outras, perdida no início do século XIV. Outono cinzento de 1310, quando a Idade Média e o sombrio Santo Ofício ofuscavam o surgimento da nova era, a Renascença. Como há milhões de anos, tudo parecia perdidamente calmo no golfo de Biscaia, com as falésias da costa atlântica correndo quase paralelamente aos meridianos, compondo uma moldura com a faixa de areia esbranquiçada em sutis pinceladas de tons bege e marrons, pontuada por pedras grandes e pequenas. Uma praia que somente eventuais náufragos, que lá chegassem semivivos, poderiam achar acolhedora. Era bonita, atraente, porém bruta, golpeada incessantemente pelas ondas quebradas do oceano, o mar de águas com forte cheiro de algas e sal que parecia, agora, manso. As nuvens cinzentas e paradas daquele dia estranho formavam uma cúpula uniforme em todo o céu, conformado com a repentina calmaria. De súbito, do paredão norte da falésia, levantaram voo simultaneamente doze ou treze albatrozes mais escuros que as nuvens, nervosos, rápidos, espantados, fugindo para os abrigos. Logo depois, saindo do mesmo lado, no limite da praia, com pegadas firmes na linha entre a terra e o mar, apareceram galopando três grandes e vigorosos cavalos. Batiam as ferraduras com tal força que esguichos de espuma e areia se lançavam para o alto, dificultando que se reconhecesse a fisionomia dos destemidos cavaleiros. A balbúrdia de sons alternados e em diferentes tons aumentava a dramática do quadro apocalíptico.


  – Yaaa! Yaaahaa! Yaaahaaaa!!!


  Era a soberana e fatídica voz do primeiro, que – em um magnífico animal branco, ao mesmo tempo nervudo e elegante – vestia uma malha fina de ferro coberta por agasalho leve, vermelho vivo com um desenho amarelo na altura do peito: uma letra “A” maiúscula quase brilhante, em estilo gótico. A mesma letra, estampada atrás, ficava meio escondida por um arco com porta-flechas estranhamente vazio, uma peça rústica de couro escuro que destoava do resto. Firme, ereto, montava com tamanha segurança que se assemelha a um poderoso monarca ou algo parecido. O segundo cavalo, de pelagem marrom vibrante, um tanto menor, porém mais nervoso, carregava no arreio um soldado jovem e ativo nas rédeas, parcialmente protegido por uma armadura e um elmo com cimeira comodamente aberto: os dois formavam um par perfeito. Portava várias armas: à sua esquerda, uma faca de ferro forjado, uma desproporcional espada no flanco direito que demonstrava ser ele canhoto e, pendurado na sela, um porrete mortal, que na época tinha o afável apelido de “Estrela da Manhã”. A única coisa que se notava no terceiro conjunto não era o cavaleiro em si, mas uma balança que trazia amarrada na sela junto a outros embrulhos sobre os quais ele, já um tanto maduro, apoiava o braço esquerdo. Do outro lado, um comprido trompete chamava a atenção sacudindo no flanco do cavalo – e que cavalo! Este, sim, era o mais lindo, o melhor proporcionado em seu galope perfeito, capaz de apagar a mesmice de quem o dirigia. Estranhamente, esse animal, que parecia mais veloz que os outros, se mantinha na terceira posição. O preto de sua pelagem reluzente pelo suor excessivo destacava as narinas trêmulas, dilatadas, em movimentos rápidos com boca fremente a expelir uma espuma viscosa causada pelas mordidas nos freios.


  Os albatrozes estavam longe, pontilhando o céu cinza, empurrados acima do oceano como que por medo. Aquela imagem carregava algo profundo – forte, brutal, como a musculatura tensa dos cavalos nessa louca corrida – e, ao mesmo tempo, fascinava, tão intrigantes e diabolicamente estupendas eram as figuras dos cavaleiros, que lembravam anjos humanos sendo expulsos com Lúcifer do paraíso.


  Subitamente, afrouxaram a marcha a ponto de se poder ouvir a respiração ofegante dos garanhões, quando surgiu, atrás do paredão norte, do mesmo ponto de onde vieram os cavaleiros, uma nova montaria. O animal era magro, com os ossos das costelas à mostra e o pescoço curvado, quase esfregando os freios na areia, cujo tom marrom-claro se confundia com a cor do pelo gasto daquela criatura. Procedia lento, arrastando os cascos como se cada passo fosse o último.


  Pesadamente apoiado em suas costas encurvadas, vinha um ser misterioso que não lembrava em nada os outros três cavaleiros. Ele tampouco portava armas, mas era bem maior que os outros, que já eram grandes. Vinha coberto por uma capa marrom-escura que tinha nas costas um sinal redondo, como um “O” feito a ferro e fogo. Preso ao manto, um capuz escondia seu rosto e impedia que se notassem as feições, mas a silhueta amedrontava e dava arrepios. Os passos do animal se repetiam inexoravelmente, como o tempo a martelar rítmicas batidas.


  O grupo da frente mantinha certa vantagem e prosseguia agora mais lentamente. Os albatrozes sumiram na direção sudoeste, além das ondas agora mais calmas que acompanhavam o ritmo dos cavalos. Para onde estaria indo aquele estranho quarteto que já tinha ultrapassado a metade da praia na direção sul, chegando perto do final da falésia?


  Crescida a poucas centenas de metros do oceano Atlântico, uma milha além da ponta sul, a cidade de La Malle se delineava mostrando uma muralha característica dos castelos feudais.
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  CAPÍTULO 2
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  As ferraduras do primeiro cavalo trilhavam agora uma estrada mais definida e compacta, enquanto humildes casebres iam surgindo naquela faixa de pobreza que envolvia os altos muros do centro do feudo e exibiam as melhoras advindas das novas medidas que haviam sacudido a microeconomia de La Malle nos últimos anos.


  No primeiro casebre, Ramir organizava as ferramentas do seu ganha-pão como ferreiro. Era um mestre com pleno domínio do metal e, na sua pequena edificação, situada em um ponto estratégico na entrada da vila, atendia a todos que ali passassem e precisassem do seu ofício. No claro-escuro do interior das quatro paredes de pedras e madeiras cobertas por um teto de palha, ainda brilhava a luz quente de uma vela acesa na noite anterior por ele, acostumado a madrugar todos os dias da semana, a cada mês, ano após ano. Era então natural que tudo lhe parecesse extremamente rotineiro, tranquilo, habitual. Até que certo ruído leve, mas incomum, o distraiu. O ferreiro olhou para ambos os lados procurando entender de onde vinha aquele ruído baixo, porém estridente. Seus olhos muito escuros observaram as paredes da casa, que pareciam tremer levemente. Voltou-se para a vela e notou que a chama dançava no ar.


  – Será um terremoto? Será que voltou a praga? – pensou ele, e instintivamente saiu do casebre.


  Mas os ligeiros tremores, que todos perceberam, logo pararam. Olhou a estrada de terra batida e notou, atrás de um leve rodamoinho, a chegada de três cavaleiros, quando, improvisamente, acima dele o céu todo escureceu, coberto quase por inteiro por uma nuvem carregada.


  – Terremoto, rodamoinho fora de época e agora temporal?! – Cuspiu no chão, mas logo algo atraiu sua atenção. – Belos cavalos! Estes forasteiros vêm de longe, mas não irão parar por aqui… Devem ser ricos, muito ricos. O que está à frente parece um rei. Sim, um rei com cara de leão…


  Sorriu e cuspiu outra vez. O primeiro cavaleiro, rude nos lineamentos do rosto bronzeado e um tanto escondido pelos longos cabelos loiros, lembrava mesmo um leão. Enquanto se divertia com esse pensamento, a atenção dele foi atraída para o quarto viajante, razoavelmente distanciado dos outros.


  – Este, sim, precisa de ferraduras novas. Ou melhor, o dono precisa de uma nova montaria: o animal está acabado! – Olhou para dentro do casebre e viu que a luz da vela estava estática. – Ainda bem, Deus decidiu nos deixar em paz! – E voltou a olhar para os três primeiros cavaleiros, que nesse momento passavam diante dele. – A segunda montaria é magnífica! Difícil ver por aqui animais dessa qualidade – pensou o ferreiro.


  Ele costumava ver muitos cavalos, mas o terceiro… Ah, esse sim era de se apaixonar.


  – Inacreditável! Um puro-sangue nas mãos de um velho coroinha?! Ele não o merece.


  Ramir gostava de observar aqueles que passavam pela estrada e acreditava ser um bom fisionomista. Analisar um a um e tirar suas conclusões era a distração dele, possivelmente sua única diversão.


  – Se ao menos carregasse armas como o segundo cavaleiro – considerou – ou tivesse feição semelhante: jovem, forte e corajoso…


  Era cedo e havia poucas pessoas nas ruas; a maioria estava em casa ou no trabalho: os mais zelosos. Na avenida que beirava a muralha, um mendigo suplicava estendendo a mão ao vento, próximo à entrada da antiga fortaleza em que havia um estandarte branco com uma cruz vermelha. Nesse momento, o rodamoinho – agora levantando menos poeira – passou em frente ao pedinte, que instintivamente virou o rosto encoberto por panos sujos e ficou olhando assustado. Não era a primeira vez que cavaleiros desconhecidos apareciam na cidade, mas calafrios o percorreram, da cabeça até o polegar do pé esquerdo machucado e enrolado em uma bandagem nojenta. Um velho como ele, que havia passado por tudo na vida, tremer diante dessa visão? Estranho, muito estranho. Ainda mais perturbado ficou quando apareceu o quarto: como ele, quase um mendigo. Ou seria um monge descrente, excomungado, em fuga? Uma indomável angústia penetrou em sua alma quando se deu conta de que no céu uma águia voava, formando amplas circunferências. Voltou a sentir calafrios. A última vez que vira uma ave agourenta como essa fora há anos, quando, em viagem aos montes do norte, perdera a mulher por causa do álcool. Deixou-se cair de joelhos e com a mão que estendia às esmolas tocou a testa, o peito e os ombros, em sinal da cruz. E ele era ateu.


  Depois do portal, as ruelas que corriam ao longo da muralha formavam um cruzamento em “T”, com a avenida reta em direção ao palácio do “rei”: assim o povo chamava o dono e senhor de todos no feudo de La Malle – um cavaleiro da Ordem dos Templários, famoso entre os cruzados por sua coragem e ousadia. Em frente uns dos outros, os primeiros prédios da avenida traziam pintados na fachada os escudos de duas nobres famílias. Esta havia sido a ordem do rei ao casar-se com a boa alma da condessa Beatriz, para que o povo sempre lembrasse da união deles e dos dois feudos. Todos notavam que no alto do escudo da família da falecida brilhavam sete estrelas prateadas, e no do rei – dividido em quatro partes – havia duas cruzes vermelhas sobre fundo branco, típicas das cruzadas, e nos espaços de cor amarela uma listra azulada corria da esquerda para a direita. Como se fosse um sinal do destino, o “sete” correspondente ao número de estrelas do escudo da família da esposa marcou a data de sua morte ao dar à luz uma linda e saudável princesa: dia 7 de julho. O rei não voltou a se casar, e a pequena princesa recém-nascida era agora uma bela adolescente de dezessete anos.


  A cerca de cinquenta metros à frente, na avenida, e mais alta que os outros prédios, erguia-se uma igreja românica – símbolo do poder de Deus na Terra. Sob a luz interna dos místicos vitrais da catedral, às primeiras horas da manhã, o padre da ordem dos dominicanos, a sós, limpava um castiçal: bela peça de ouro, parte dos sete castiçais feitos com o mais valioso metal, doados à igreja de La Malle pelo bispo quando, uns dez anos antes, o rei ajudara a controlar uma rebelião de camponeses. A passagem da nuvem carregada tornara ainda mais escura a igreja e fizera da penumbra uma quase escuridão. Para tirar a dúvida, o sacerdote caminhou pela passagem central, entre os bancos, e saiu para ver se a chuva havia chegado. Segurando o castiçal como se fosse uma espada, virou a outra palma da mão para o alto, mas nenhuma gota molhou seus dedos lisos sem calos.


  Foi quando viu os cavaleiros passando, mas não se interessou, preocupado com a provável pouca afluência de fiéis em dia de chuva.


  Na segunda esquina, sentada em uma cadeirinha atrás de um banco dobrável, uma vendedora de pães abanava o ar para espantar as moscas. Quando a primeira montaria passou diante dela, estendeu o braço oferecendo a peça mais bem cozida, mas não obteve resposta.


  Indiferente, o grupo continuou até a próxima esquina, onde o cavalo branco virou à esquerda e quase empinou ao evitar um menino que surgira na rua. Por sorte, a criança saltou rápido e parou ofegante do outro lado do cruzamento.


  No final, a avenida se abria em uma grande praça, onde, no lugar mais visível, se destacava o palácio real com um grande portão bem no meio, ao lado do qual dois soldados fardados, como estátuas, montavam guarda. A ordem era manter absoluta imobilidade, mas, quando as invejáveis montarias desfilaram abaixo das janelas reais saindo de uma ruela lateral, as pupilas dos militares não resistiram e correram até o canto das pálpebras. Entreolharam-se com expressões de aprovação e admiração, mas permaneceram mudos. O silêncio voltou a reinar no centro de La Malle quando os três cavaleiros misteriosos, seguidos pela efígie assustadora, sumiram da praça contornando o lado direito do palácio, indo não se sabe aonde, porque, estranhamente, ninguém os viu sair pelo portão norte.
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  CAPÍTULO 3
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  “De luxúria fez tantas demasias


  Que em lei dispôs ser lícito e agradável


  Para desculpa às torpes fantasias.”


  Dante Alighieri


  A Divina Comédia — Canto V, Inferno


  Naquela estranha manhã aparentemente calma, no agradável bairro residencial, algo estava acontecendo em uma casa um tanto diferente, mais desgastada e antiga que as outras, mas não desleixada; em uma das janelas que lembrava uma vitrine havia muitos potes de várias cores e tamanhos. Da sala, que servia também como cozinha, podia-se entrar diretamente no quarto, atravessando uma cortina rústica de linho claro. A chaminé estava apagada, mas a fumaça invadira o ambiente carregando perfumes de exóticas essências, suavizando o ar com uma inebriante fragrância que revelava vestígios de amor e sexo. No quarto, os cheiros eram mais concentrados, pois a casa estava totalmente fechada – talvez para esconder um segredo tão perigoso quanto intenso. Qual seria o motivo de tanto sigilo?


  Levantando aos poucos a água quente da banheira de zinco, como a estátua de uma fonte envolvida na neblina de jardim outonal, uma mulher um tanto madura, ajoelhada, banhava uma linda moça, de pé, passando pela nudez do corpo inteiro uma esponja encharcada e perfumada. Deslizava com a mão trêmula sobre a rosada pele aveludada e as curvas perfeitas, tendo o cuidado de não tocar a flor do púbis, mas, propositadamente, estimulando os bicos dos seios eretos da virgínea fêmea à sua frente, que, sensibilizada pelas carícias, não conseguia esconder alguns leves arrepios. Mas eram poucos, devido ao cansaço da noite praticamente insone.


  Alguns minutos depois, a porta da casa se abriu, e a mulher – que parecia uma sacerdotisa – olhou com bastante atenção para fora, de um lado e do outro, e suspirou aliviada. A porta fechou-se, quebrando o silêncio da rua deserta enquanto no interior da moradia o murmúrio das duas, agora abraçadas, parou depois de um longo beijo. Os lábios, que se encontraram para a despedida, atiçaram o fogo da luxúria, provocando frenéticos e longos apertos, pequenas mordidas alternadas ao trançar das suculentas e voluptuosas línguas. A caçadora madura, para a tenra gazela, passou assim um recado que dizia:


  – Não esqueça, amor. Não é somente o convite para um futuro encontro, mas a faísca que vai acender o fogo dos nossos corpos na desejada próxima vez.


  A porta da casa se abriu outra vez e dela saíram primeiro a mulher, que voltou a olhar para os dois lados da rua, e logo depois a garota, que parecia temerosa pelo andar inseguro – apesar disso, ela quase deslizava elegantemente sobre as pedras desconexas da calçada, sem olhar para trás. Completamente coberta, escondia os cabelos embaixo de um grande lenço azul com tons de cinza, mas alguns rebeldes fios loiros tinham fugido do esconderijo. O rosto não aparecia, e provavelmente não conseguia enxergar direito: dificilmente caminharia tão rápido, não fosse o rumo conhecido. Parou repentinamente, virou a cabeça e olhou para trás: ninguém. Teve a sensação de estar sendo seguida, mas pensou ser alarme falso: certamente uma criação de sua própria consciência.


  Percorreu o lado esquerdo da avenida, em torno do palácio, e se apresentou aos soldados em sentinela, deixando cair o lenço. O vulto de anjo contrastava com seus olhos profundos como o azul do mar grego, acesos e sensuais, que os dois jovens militares conheciam bem. Quantas vezes se masturbaram pensando nela… Mas a reação foi rápida, respeitosa, quase exagerada, em continência perfeita e sincronizada. Seria ela uma importante cortesã, uma condessa, ou melhor, uma plebeia de alto nível?


  O rei já despachava na saleta adjacente ao salão principal, onde aconteciam reuniões formais e cerimônias. Era um ambiente sóbrio com uma enorme mesa de madeira maciça e uma cadeira grande, que parecia um trono, de costas para a janela e à frente de vários bancos para convidados. Sentado em um desses bancos, descontraído para quem está diante de um rei e falando lenta e claramente, estava o juiz, que atuava também como grande conselheiro do senhor do feudo – que o considerava homem de extrema confiança, pronto a qualquer sacrifício para ele. Tinha cara de honesto e, de fato, era. Seu rosto mostrava marcas de expressão fortes de quem passou por muitos problemas e superou graves dificuldades interiores, mas o olhar era de alguém que, mesmo conhecendo o sofrimento, não deixou de ser uma boa alma. O rei costumava escutá-lo e tirava proveito dos seus muitos anos de experiência.


  Pelo escuro corredor, iluminado por poucas tochas, caminhava a misteriosa cortesã, com passos leves, mas agora seguros. Ela sabia muito bem que por lá passavam somente pessoas íntimas do rei e que no final daquele trajeto ficava a saleta de despachos diários. A cada intervalo de luz quente e amarelada das chamas aparecia – agora em toda a plenitude – sua beleza incontestável e prepotente, com os cabelos dourados, ondulados e soltos.


  Bateu na porta e, depois de algum tempo, recebeu uma segura, forte e verdadeira ordem como resposta:


  – Entre!


  – Posso interromper por um segundo a conversa com o notável juiz?


  – Mas é claro, filha. Porém, que seja apenas por poucos segundos. – O rei, que já tinha mudado a expressão, sorriu.


  A princesa se aproximou.


  – Sua bênção, meu pai – disse, se ajoelhando e reclinando a cabeça.


  Nas conversas que se seguiram, deu para perceber que ela tinha bastante familiaridade com o conselheiro e que se relacionava carinhosamente com o rei, demonstrando entendimento e amor fora do comum. Na despedida, o pai beijou a filha na cabeça, em um gesto de proteção carregado de afeto. Saiu da sala como entrou, deslizando no chão com a leveza de uma pluma. Na penumbra do corredor, por trás de um canto mais escuro, alguém atento espionava os seus movimentos: estava fardado, mas não era um simples soldado, carregava somente um pontudo punhal na cintura e vestia uma malha de ferro mais escura que o normal e mais requintada, como aquela que usam os mais graduados.


  – Mestre, é melhor ter muito cuidado – falava o conselheiro. – As notícias não são boas. Muitos cavaleiros amigos foram detidos e outros, bem, outros… Sabes que depois da maldita bula “Ad Extirpanda Tortura”, de Inocêncio IV, e do último concílio de São João de Latrão, muitos foram justiçados.


  O rei tentou tranquilizar o amigo escondendo sua própria preocupação e voltou a debater problemas de Estado para evitar tratar daquele assunto: o prenúncio de desgraças.
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  CAPÍTULO 4
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  Uma figura sombria percorria segura e rápida as ruas de La Malle, agora mais frequentadas, provavelmente por causa do horário. Por onde passava via-se abrir um espaço exagerado – todos deixavam livre o caminho, por respeito ou temor. Muitos chegavam a parar e abaixar a cabeça.


  Ao lado da igreja se erguia um casarão elegante e rico, mais bem cuidado que os outros, quase que ostentando sua diferença, como se promovesse o poder de quem lá morava: era a “Curia”, o destino do prestigiado sujeito. Depois de entrar, prosseguiu com passos seguros, de quem já conhecia a casa. O seminarista servente que o acompanhava proferiu timidamente:


  – O bispo está na sala púrpura, à sua espera.


  Não respondeu. Não gostava daquele jovem estranho, tinha até uma certa repulsa por ele. Olhou, como de hábito, os vasos floridos e pensou:


  – Que desperdício inútil!


  Bateu na porta apenas uma vez e ouviu:


  – Entre! – Uma voz segura vinda do interior respondeu ao toque.


  Sentado em uma enorme cadeira dourada, o bispo, confortavelmente acomodado em almofadas de cor púrpura que se confundiam com suas vestes, levantou o olhar do caderninho de anotações manuscritas que sempre o acompanhava na mão direita, de onde brilhava um enorme anel de ouro com aquela marca característica, usada para selar documentos oficiais ou sacros; parecia uma cruz, mas a linha horizontal, curva, lembrava um arco com flecha.


  Apoiou o livrinho na veste e estendeu o braço direito. O militar se ajoelhou e beijou o anel. Não gostava desta cerimônia e a cumpria quase ausente, para não se sentir um hipócrita submisso.


  – Levante-se, levante-se! – quase gritou o bispo, que apoiava os pés em um banquinho recoberto por almofada também púrpura.


  – O seu fiel servidor tem boas-novas, Vossa Eminência. Aliás, não somente boas, eu diria, ótimas! Mas, antes de mais nada, queria lhe trazer as mensagens de reverência e solidariedade do nosso aliado, o cavaleiro de Saint Martin, e também de meu irmão, o senhor do feudo de…


  – Está bem, está bem. Deixe de lado as introduções de praxe e vá direto ao cerne da questão, àquilo que nos interessa, rápido, rápido! – disse o bispo interrompendo o militar, que, mesmo não gostando dos modos nada educados, teve de engolir como sempre e continuar.


  – Eminência, tenho receio de falar tamanha vergonha diante de sua pessoa, tão beata e santa…


  – Capitão, logo você vai nomear o receio e a vergonha?! Você mataria uma criança no colo da mãe, se é que já não o fez! – interrompeu sua fala, em consideração. – Pela Santa Virgem Nossa Senhora Auxiliadora, à qual sou particularmente devoto, vá em frente. Entre nós não há cerimônia.


  Todas as vezes em que o velho ficava nervoso, suas pernas mexiam-se no banquinho, quase que ritmadamente.


  – Está certo – engoliu o capitão, mais uma vez. – Então, vamos direto ao assunto: segui, espionei dia e noite, no limite do possível, e finalmente tive a certeza! Aquele anjo-satanás da…


  – Não fale nesse nome aqui dentro! – trovejou o bispo.


  – Certo, me desculpe. Vamos ao que importa: a nossa querida princesinha Larissa está afundada na heresia mais perversa que pode existir.


  – Heresia perversa? Gostei! Mas o senhor, capitão, tem certeza absoluta?


  – Sim, Eminência. Eu vi com os meus olhos, e não será difícil autuá-la em flagrante com muitas testemunhas.


  – Então, o corajoso Cavaleiro, o Rei, está em nossas mãos? Fantástico! É o fim dele. Com a filhinha em nosso poder, conseguiremos qualquer coisa, e qualquer coisa significa… significa o nosso completo poder, capitão! Se soubermos aproveitar, o Condado será nosso! Continue, por Deus! Qual profunda heresia ela comete? Ela é judia, não é?


  – Ela tem uma relação…


  – E daí? – O bispo desenhou no rosto uma expressão de decepção e reabriu o livrinho. – Você acha que se a nossa gloriosa adolescente namorar um jovem ou um velho cavaleiro, ou até um soldado, é o suficiente?


  – Não, não, Eminência… É muito mais grave! Ela faz sexo com uma mulher, com uma feiticeira!


  Dom Inocêncio – este era o nome do bispo – mudou de expressão. Os olhos dele brilharam e, curioso, perguntou em tom baixo, quase gaguejando:


  – Como assim?! Conta, conta!!!


  – Vossa Eminência deve lembrar, já lhe falei sobre minhas suspeitas de bruxaria daquela charlatã que vende ervas medicinais e perfumaria e se faz chamar de farmacêutica; aquela que vive sozinha e ainda é relativamente jovem e boni… Desculpe, Eminência, aquela senhora estava na mira da flecha, e ontem, no começo da noite, enquanto a espionava, vi alguém chegando à casa dela. Alguém que se escondia quase totalmente. Notei que era uma mulher, mas não consegui reconhecê-la. Ela entrou, então avancei da esquina até a janela. Espiei por uma fresta suficientemente aberta e vi a bruxa encostar na figura. Ao tirar o lenço azul que cobria os longos e loiros cabelos, apareceu a moldura dourada daqueles inconfundíveis olhos azuis de pura água-marinha de Larissa! Era ela! E a bruxa, linda também, um pouco mais velha e experiente, pegou no queixo da moça com a mão direita…


  – Detalhes poéticos, porém sórdidos, capitão?! Mas continue, continue, o meu ofício é escutar.


  – Desculpe, Eminência. Ela a beijou profunda e longamente na boca. São íntimas e, pelo visto, há longo tempo. Beijava-lhe a boca e, com a mão esquerda, apertava-lhe a cintura. Depois a pegou pelas mãos, e, infelizmente, sumiram para dentro do quarto. Mas pude ouvir, e que música suave eram as doces risadinhas e gemidos discretos de prazer.


  Nervosamente, as pernas do bispo dançavam no banquinho, agora em ritmo mais rápido, enquanto seus olhos, arregalados, fixavam o capitão que se empolgava na descrição do ocorrido.


  – Nunca ouvi tamanha e demoníaca excitação em uma mulher!


  Ao ouvir essas palavras, Inocêncio, como que voltando a si, olhou para cima e exclamou:


  – Era isso que faltava! Sim, sim… Sim, capitão! Pelos Santos concílios de Rouen e de Paris, pela Santa alma do Papa Gregório IX e de Inocêncio IV, meu homônimo que liberou a tortura com documentos que nos ajudam, como a Haereticae Pravitatis, podemos pegar a princesa e condená-la aos mais terríveis sofrimentos. E mais, capitão: você deve saber que o diabo assume muitas formas e pode incorporar uma mulher. Sabe qual é a pena para as heréticas que se deitam com o demônio?! A inimaginável tortura da pera… Só de falar nisto sinto arrepios. E não é somente esta, porque, como “homosexualitatis suapte”, poderá ser condenada a sofrer a tortura da serra. Temos os dois nas mãos: pai e filha! Capitão, não se esqueça, precisamos de muitas testemunhas.
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  CAPÍTULO 5
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  Os dias prosseguiram chuvosos e frios até que o sol voltou, trazendo uma temperatura morna, mais agradável. Em uma dessas noites de céu limpo e pontilhado por milhões de estrelas, no bairro residencial de La Malle, na estranha casa da farmacêutica, algo estava acontecendo: na sala, Larissa tomava um chá especial preparado pela amante, que usava desse artifício para aumentar-lhe as sensações, já fortes por causa da natural tempestade de hormônios devido à jovem idade. A moça levantou-se segurando a xícara e dirigiu-se para o quarto, enquanto Lucrécia a seguia, aparentemente submissa, e aproximou-se da janela, abrindo-a totalmente. Do lado de fora, via-se, iluminada pela lua cheia, uma horta com plantas um tanto diferentes, que acabava na vegetação nativa impenetrável, ótima garantia de privacidade à propriedade.


  O magnífico astro, tão grande e brilhantemente desenhado, parecia vivo, acompanhado por uma cúpula côncava, pontilhada por infinitas luzes de variados tamanhos. Larissa suspirou profundamente ao sentir atrás dela, na altura do pescoço, o perfume da respiração de Lucrécia. Sim, era um perfume frutado que passava como leve brisa entre os lábios carnudos e bem desenhados da amante, que, com sua característica voz levemente rouca, sussurrava:


  – É linda, linda demais. Como você!


  A garota virou-se, e dessa vez a iniciativa partiu dela, que, gulosa e com força, apoiou os úmidos lábios na atraente fenda. Sua língua percorreu os dentes perfeitos e entreabertos da amada, que, estimulados, abriram-se ao ataque. Com o braço esquerdo envolveu a cintura da mais experiente, que, com um doce tranco, foi atraída para a frente, encostando o seu corpo no dela. Primeiro, os seios se descobriram, depois, a coxa de Larissa abriu uma lacuna entre as pernas incrédulas da outra, e, por último, selando esse seu jogo de poder, com as mãos percorreu lentamente sua lateral até encontrar a gostosa nádega que apertou firme e docemente. Essa novidade empolgou Lucrécia ao limite, ela perdeu as forças e, respirando aceleradamente, sussurrou no ouvido da desejada amante, dosando sua sedutora voz:


  – Me usa… Me usa como quiser…


  Depois de um tempo em silêncio fixando os olhos da outra e abusando da arma de sua inebriante juventude, encontrou a coragem para vencer quem queria ser vencido e finalizou:


  – Te quero nua, Lucrécia. Quero ver o esplendor do teu corpo, medir e sentir cada milímetro da tua pele, até chegar ao teu úmido e exuberante púbis. – E continuou com toda a sensualidade, há tempo reprimida, falando baixo instigantes palavras enquanto os cabelos colavam em sua delicada fronte percorrida por pequenas gotas de suor, molhada como o corpo inteiro, até o meio das magníficas coxas, no gostoso jogo do amor. Finalmente, o instinto governou o pudor, e ela se ajoelhou para encostar o nariz e a boca na magnífica vulva inchada.


  Pouco distante dali, no fundo do palácio, situava-se a grande Armaria, bem estruturada e com amplo espaço para o treinamento dos militares. Nas paredes, lanças, escudos, elmos e todos os utensílios usados nas práticas de duelos e batalhas. Quando entregou a espada ao último soldado, o mestre armeiro, quase um gigante, peludo e barrigudo, pensou:


  – Missão importante… Juntar os seis melhores da turma… É coisa grande! – E olhou para o capitão, que esperava ao lado da porta aqueles de sua máxima confiança, aos quais tinha explicado, separadamente, que a operação era altamente sigilosa, secreta mesmo, e não devia ser comentada com ninguém. A pena, caso qualquer pequena informação vazasse, seria o corte da língua do indiscreto. O capitão encarou o mestre armeiro que, estático, esperava a ordem. Sem palavras, acenou com a cabeça duas vezes, o que foi suficiente. O gigante se aproximou, abriu a porta e entregou ao primeiro soldado e ao último duas tochas acesas que estavam penduradas na parede e saiu, sendo seguido pelo capitão.


  Depois de ultrapassarem um longo corredor, havia uma porta seguida de outra que permaneciam notoriamente trancadas, atrás das quais se escondia algo que sempre despertara a curiosidade dos soldados e somente o capitão e o mestre armeiro conheciam. No final, havia um grande portão que dava para a rua. O capitão passou por uma daquelas portas e olhou com cara de satisfação.


  A máquina de tortura de sua preferência provavelmente estava prestes a ser usada. Ao sair, falou poucas palavras com o mestre armeiro, parado ao lado do portão, olhou o céu com a mesma expressão e pensou:


  – Com tanta claridade não era preciso trazer as tochas; quanto menos olhares curiosos, melhor!


  A resplandecente lua de prata era a mesma que se via da janela do quarto do rei, que a olhou depois de ter acordado repentinamente com uma estranha sensação de medo e tristeza. Lembrou de ter sofrido um mal-estar parecido na noite que antecedeu o parto que levou à morte sua amada esposa Beatriz. Recordou-se dela andando leve pelo jardim, de como era bonita e doce, e não deixou de considerar como era parecida com Larissa: o mesmo jeito de caminhar, a mesma delicadeza. Esse pensamento o preocupou ainda mais, mas tentou e conseguiu pegar no sono novamente, depois de tomar uma concentrada tisana.


  Com uma marcha inevitavelmente barulhenta e rápida, nas pedras que brilhavam na umidade noturna, assim como os couros e as armas, a “companhia” chegou em pouco tempo ao seu triste destino.


  Cumprindo a tarefa preestabelecida, um dos soldados se aproximou da casa da feiticeira tentando fazer o menor barulho possível; conseguiu destravar e abrir a porta usando uma ferramenta especial. Os sons externos e internos da casa se diferenciavam em um contraste estridente: o primeiro, ferroso, e o segundo, tão sensual, que parecia amenizar a violência dos homens armados. Depois de entrar, os militares passaram rapidamente pela sala-cozinha e invadiram o quarto. Os doces suspiros das mulheres mudaram imediatamente, virando gritos de espanto e medo. As duas tentaram se cobrir com o lençol enquanto instantes eternos de um silêncio tenso se seguiram.


  No céu, uma solitária e pequena nuvem cobriu parte da lua, como que tentando impedir que elas mostrassem a vergonha da nudez. Larissa, com orgulho de princesa, levantou a cabeça e olhou os soldados imóveis, seguros, curiosos, admirando-lhes a beleza e sentindo na pele o calor daquela alcova. Mas Lucrécia, não! Ela não teve tanta força. Depois de ver a amiga respirar com pouco fôlego, tentou se segurar, mas não conseguiu: duas grandes lágrimas rolaram de seus lindos olhos. Experiente e vivida, sabia da gravidade e das consequências daquela irreversível situação.


  – Cubram-se, heréticas! E vocês, soldados, não olhem para as carnes pecaminosas dessas bruxas, ou serão amaldiçoados para sempre! – ordenou o capitão, antes de virar-se para o militar ao seu lado. – Segundo, me passe dois sacos para cobrir o rosto delas. Que ninguém seja atingido pelo feitiço dessas bruxas e que ninguém as veja nas ruas em nossa companhia!


  Já no corredor da Armaria, o capitão ordenou aos soldados que se afastassem, deixando-o sozinho com as duas; pegou então uma tocha da mão de um dos companheiros e procurou na cintura uma estranha chave. Quando os seis fiéis militares se distanciaram, abriu o rudimentar cadeado de sua sala de tortura preferida e para lá empurrou as duas mulheres. Na penumbra, tirou os sacos que lhes cobriam o rosto e se deu conta: como eram bonitas!


  – Meditem sobre os pecados que cometeram, heréticas!


  O capitão frisou com expressão de desprezo estas últimas palavras e saiu, fechando a porta e o cadeado com um barulho estridente, alto, assustador. Depois de terem ficado completamente no escuro, devido aos sacos que lhes cobriam a cabeça, a sala pareceu-lhes ainda mais clara pela luz da tocha e por suas devastadoras realidades de medo e sofrimento. Um violento calafrio percorreu o corpo de Lucrécia, que começou a tremer. E não sem motivos.


  Larissa olhou para todos os lados, tentando entender os objetos à sua volta: uma cadeira de madeira maciça com pontas nos braços e no assento, um tripé de mais ou menos um metro e meio com uma pirâmide um tanto grande em cima, uma jaula em forma humana cheia de pregos na parte de dentro com argolas de bom tamanho, cordas nas paredes e uma grande mesa com diversos alicates e pinças. Mas o que mais a impressionou foi uma outra jaula não muito grande, para bichos, que emanava intenso odor de urina e excremento de pequenos ratos presos dentro dela. Em cima, dava para ver um tubo meio cônico: o perverso e letal conjunto estava largado no chão, ao lado da mesa, esperando, no meio da sujeira, a próxima vítima.


  A jovem olhou para Lucrécia, que tremia, tendo já perdido quase todos os lindos traços que tanto lhe agradavam. Mas amou-a ainda mais. Sentaram-se naquele chão asqueroso e apertaram as mãos amarradas, tentando se ajudar mutuamente. Vez ou outra se entreolhavam com ternura e tristeza, sentindo pena uma da outra, à espera das intermináveis horas que se seguiriam.
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  CAPÍTULO 6
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  O rei Jaques caminhava nervoso pelo corredor sul, seguido pelo escudeiro que tinha acabado de lhe servir o café da manhã, quando o mestre de cerimônias o chamou às pressas. Muitos, entre os poderosos da cidade, comentavamo fato de Jaques nçao ser um verdadeiro rei, mas todo o povo de classe mais baixa ainda o chamava assim.


  – Que situação de tamanha gravidade poderá ter determinado a vinda do bispo pessoalmente, em companhia do capitão e mais alguém, sem sequer haverem marcado previamente uma visita?! Muito estranho. Passei por muitas guerras, mas este fato de hoje está me deixando tenso – pensou o rei, homônimo do grande amigo e valoroso companheiro da sangrenta batalha de Safedi, na última Cruzada, o grande mestre templário Jaques de Molay.


  Chegaram à sala fria e vazia.


  – A esta hora? Significa que querem me ver sem a presença dos outros – pensou ele, e ordenou ao mestre de cerimônia: – Saiam todos, por favor, e mande entrar as visitas!


  Passados alguns minutos, enquanto o rei olhava para fora da janela gótica, reparando no céu límpido em tons de azul forte devido ao sol ainda baixo – um azul de água-marinha, como os olhos da princesa Larissa –, finalmente chegaram os quatro visitantes. O bispo, ofegante, mas com voz definida e alta, começou:


  – Nobre Cavaleiro e primeira autoridade de La Malle, Senhor do Condado dos Baixos Pireneus, aceite nossas desculpas por termos deixado de lado a praxe normal, invadindo o palácio a essa hora da manhã, mas a situação é de tal gravidade que eu e o capitão fomos obrigados a agir assim.


  O rei olhou o bispo, o capitão, os soldados e as duas figuras que os acompanhavam. Estavam totalmente cobertos por uma espécie de manto franciscano com grandes capuzes cobrindo-lhes inteiramente o rosto. Quem seriam esses dois seres, e o que teriam feito para gerar tamanha ousadia? Pelo porte delicado e fino, deviam ser mulheres… Esses foram os primeiros pensamentos do rei, que continuou escutando:


  – O fato em si, pecado de tamanha gravidade, vai contra os princípios da Santa Madre Igreja e, consequentemente, contra o Condado; sem falar que atinge diretamente o senhor, Exímio Cavaleiro! Esta nefasta situação golpeia diretamente a sua pessoa.


  O rei ficou mais nervoso, mas conseguiu se conter e tentar imaginar o que teria ocorrido.


  – Estamos diante de dois miseráveis seres possuídos pelo demônio, seres que cumpriram delitos dignos do inferno – declarou o bispo. – Peço força e proteção a Deus para fazer valer a Lei Divina e executar, aqui na Terra, os desejos de Deus que o Papa Clemente nos ordenou.


  Nesse ponto, o rei se preocupou ainda mais. Ele era devoto e, como Cavaleiro das Cruzadas, havia feito promessas ao Altíssimo.


  – Sim, Grande Cavaleiro da Terra Santa e da Sagrada Guerra para libertar Jerusalém, aqui à sua frente estão duas bruxas, comprovadamente heréticas, de acordo com o testemunho do capitão e de seis valorosos soldados. Bruxas que usam e vendem poções mágicas para perversas finalidades.


  Virando-se para as duas, disse:
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